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Leia  a  entrevista  de  Maria  do  Perpétuo  Socorro  Vendramini  Orletti,  mais 
conhecida entre nós apenas como Mary, bioquímica e farmacêutica, casada, mãe 
com três filhos, todos espíritas, e trabalhadora do Núcleo Espírita Irmão Maurício.

Como  se  deu  o  seu  contato  com  a  Doutrina  Espírita?
Quando  cursava  a  faculdade  (1980)  os  meus  melhores  amigos  eram 
espiritualistas:  dois  ligados  à  Umbanda  e  outro  ao  Espiritismo.  Fui  convidada 
várias vezes pelos colegas para conhecer estas doutrinas. Tinha, contudo, medo 
dos espíritos e arrumava desculpas.

Libertando-me do medo, após algum tempo, pude conhecer as duas doutrinas e 
afeiçoei-me mais ao Espiritismo, embora continuasse católica não praticante. Em 
meados de 1986, morando em São Mateus, conheci o Centro Espírita Antônio de 
Pádua e comecei a freqüentar as reuniões públicas, um curso de médiuns e outras 
atividades.

Como professora de bioquímica é possível passar conhecimentos espíritas 
em  sua  área  ou  vivenciá-los  na  informação  que  transmite?
Como somos formadores de opinião, penso que a doutrina nos inspira da melhor 
forma nos conceitos morais. 

Reforço sempre o pensamento de que não fazemos nada só para nós e sim para a 
sociedade  e  para  o  futuro,  o  que  nos  beneficiará  nas  próximas  vidas.  Tenho 
bastante cuidado quando em sala de aula, por causa da diversidade religiosa, mas 
sempre  que  me perguntam sobre  qual  religião  eu  sigo,  respondo,  sem medo: 
Espírita.

O Espiritismo melhorou sua relação consigo mesma e com a família? Como?
O  Espiritismo  nos  orienta  nos  princípios  morais  e  religiosos.  Incorporar  os 
princípios  espíritas  no  dia-a-dia  é  uma  missão  de  todo  espírita.  Graças  ao 
Espiritismo, conduzimos nossa vida em família em harmonia,  na educação dos 
nossos filhos e na preparação para a vida.

No seu relacionamento, muitas pessoas de outras religiões sabem que você 
é  espírita.  Já  encontrou  preconceitos  ou  curiosos  desejando  saber?
Este aspecto é interessante porque quando falo de algum projeto da nossa casa 
para algum amigo, sempre tem aquela pergunta de surpresa e satisfação: Qual é a 
casa espírita que você freqüenta?...

Como professora e cidadã você é ambientalista. Fale-nos desta sua relação 
com  a  natureza  e  deixe-nos  uma  mensagem  final?
Preocupo-me cada dia mais com as questões da natureza. Em casa e na escola 
sou até “chata”.  Penso que a sobrevivência está seriamente comprometida.  As 
condições de vida do planeta estão piorando muito. “Pensemos que a mãe Terra é 
a nossa mãe e tenhamos a certeza de que quando reencarnaremos algum dia, 
vamos colher mais tarde os frutos que ‘não’ plantamos.”


